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Após visualizar a geoestratégia geral e a geoestratégia militar, o autor 
considera os principais concei!os relativos à estratégia do poder trer
restre, as servidões geográficas e as liçOes da história político-militar 
do País, para delinear a tendência de articulaçao da nossa Força Ter
restre, na qual identifica os princípios que suspiraram o Projeto FT-90, 
do nosso Exército. Â.AM>~ · ~ · 

UMA VISÃO DA 
GEOESTRATÉGIA GERAL 
E DA GEOESTRATÉGIA 
MILITAR 

N 
enhum Estado. pode ignorar a 
geografia ao fixar ~us objetivos 
e, em decorrência, sua política 

~ estratégia. A geografia é o fermento 
principal das aspirações e dos interes
ses nacionais que, captados pelo Es-

. tado, se devem traduzir nesses 
objetivos. Realmente, seria difícil 
admitir-se, por exemplo, a nação suí-
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ça, tendo por morada um território 
pequeno, mediterrâneo, montanhoso, 
encravado no centro da Europa, ali
mentar aspirações a interesses seme
lhantes aos de uma nação norte
americana, 31 vezes mais povoada 
e estendida em territóiio 228 vezes 
maior, debruçada sobre amplas cos
tas beirando os dois m:riores oceanos 
do planeta. Por mais próximos que 
sejam os ideais humanísticos e de
mocráticos de ambas as nações, a des
proporção da geografia infunde aos 
seus povos aspirações e interesses de 

A DEFESA NACIONAL 



O PENSAMENTO ESTRATÉGICO BRASILEIRO -
PROJEÇÕES DAS INFLUÊNCIAS 

dimensões dissemelhantes que se re
fletem inelutavelmente em suas polí
ticas e estratégias. 

A estratégia que, no passado, foi 
exclusivamente a arte dos generais, 
é hoje a a(t~ dos estadistas. O escritor 
norte-americano Robert Strausz-Hupé 
diz que o estadista · moderno apro
priou-se da estratégia militar, dela ex
traindo a sistematização do pensa
mento para a elaboração de minuciosa 
metodologia de ação política . Mas a 
política (concepção) e a estratégia 
(ação) são .inseparáveis dos limites 
geográficos de .sua aplicação. À ex
pressão geográfica e o instrumental 
técnico-científico, industrial e mil i ta r 
de que dispõem os Estados Unidos 
e a União Soviética permitem que am
bos possuam uma política e uma es
·tratégia de âmbito mundial, pois 
contam com meios que lhes permitem 
estar presentes, quase que instanta
neamente, em qualquer parte do pla
neta. Já as potências médias têm um 
poder de ação política e estratégica 
geograficamente menor. 

\ 

Assim, pelo que observamos hoje 
no mundo, a capacidade de ação po
lítica e, portanto, ps limites de estr.a.~ 
tégia de um Estado variam na razão 
direta de · sua · expressão geográfica 
(fonte essencial de seus recursos hu
manos e materiais), sua cultura e seu 
desenvolvimento científico, tecnoló
gico, industrial e militar. A esses va
lores concretos, o Prof Ray Cline 
acrescentou dois subjetivos mas igual
mente efetivos: vontade nacional e 
bom projeto estratégico. 

Depois que o filósofo inglês Fran-
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eis Bacon (1561-1626), através do li
vro Novum Organon, revolucionou 
o campo do saber introduzindo a ob
servação e a experiência humàna 
como instrumento científico válido, 
permitindo o surgimento das ciências 
sociais e políticas baseadas na expe
riência histórica, começaram a apon
tar as concepções geopolíticas 
fundadas na observação de como a 
geografia, através dos milênios da fa
çanha humana sobre a terra, havia 
influíd0 na formulação do poder 
político. · 

Nascem desse veio - do conhe
cimento baseado na experiênciá -
as idéias do Almirante norte
americano Alfredo · Tahyer Mahan 
(1840-1914), expendidas em inúme
ros livros em que estuda a influência 
do poder marítimo através da histó
ria; por isso o Alm Mahan é consi
derado o pai da teoria do poder 
marítimo. Realmente Mahan teorizou 
os impulsos inspirados 'pelo mar aos 
povos de vocação navegante, desde 
os fenícios, passando por gregos, 
egípcios, romanos, venezianos, ge
noveses, castelhanos, portugueses, 
holandeses, franceses até o grande 
império marítimo inglês, que atingiu 
o seu apogeu com a Rainlia Vitória. 

Depois de Mahan, Sir Halford 
Mackinder, geógrafo e diplomata in
glês, professor da Universidade de 
Oxford, através de suas publicações, 
conquistou os lauréis de criador da 
teoria do poder terrestre. É interes
sante observar-se que Mackinder, 
pretendendo criar uma concepção de
fensiv.a, visando a prevenir o poder 
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naval inglês contra os países conti
nentais da Europa, acabou inspirando 
a grande arma ofensiva dessas nações. 
A teoria do heartland de Mackinder 
dominou o pensamento germânico du
rante as 1 ~ e 2~ Guerras Mundiais, 
e até hoje inspirava a estratégia so
viética de domínio da grande "ilha 
mundial" formada pelos três imen
sos continentes contíguos, Europa, 
Ásia e África, abrigando 3/4 partes 
da superfície terrestre do globo e 3/4 
da sua população. Depois dos efeitos 
internacionais da perestroika o pen
samento estratégico soviético deve ser 
reexaminad9. Mas, é preciso dar um 
prazo, para não correr o risco de um 
juízo precipitado. · 

Após a 1 ~ Grande Guerra 
(1914-1918), quando a aviação mili
tar teve o seu primeiro ensaio, apa
receu a teoria do poder aéreo, lançada 
pelo aviador italiano Giulio Douhet 
com o livro La guerre de L 'ai r, logo 
secundado pelos livros de Seversky 
e Mitchell. 

Cada uma dessas teorias, consa
gradas pela importância que vêm 
tendo até os nossos dias nas con
cepções que orientam as estratégias 
militares das grandes potências, pro
cura acentuar a predominância do fa
tor correspondente - terrestre, 
marítimo ou aéreo (hoje aeroespacial) 
- na decisão do conflito militar do 
presente e do fUturo. 
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A ESTRATÉGIA DO PODER 
TERRESTRE 

A estratégia do poder terrestre tem 
como seu principal teórico, como nos 
aludimos acima, Sir Halford Mackin
der. Das obras do geógrafo e diplo
mata inglês, a que inspirou todas as 
formulações políticas e estratégicas 
que dominaram o pensamento das eli
tes políticas alemãs· desde o período 
de gestação da 1 ~ Grande Guerra, 
com Guilherme li e seus filósofos po
líticos e estrategistas, até o colapso 
da Alemanha de Hitler, e que hoje 
influi decisivamente no pensamento 
político e estratégico do Kremlin, foi 
1he Geographical Pivot of HistOty 
(1904). 

Em síntese, a concepção geopolí
tica de Mackinder se resume no se
guinte: 

Através da análise dos fatos geo
gráficos no seu conjunto, e da inter
pretação de fatos históricos, procura 
Mackinder demonstrar que se proces
sava, causada pela evolução dos me
ios terrestres de comunicações e pelo 
surgimento do av1ão, tendente a des
locar a hegemonia do mundo, até 
então em mãos de potências maríti
mas, para nações que detenham a 

. posse de áreas terrestres vitais, ou 
seja, detentoras de poder . .terrestre. 

Apreciando a geografia mundial 
em termos de terras e água, Mackin- · 
der observa que 9/12 do Globo é água 
e 3112 é terra. Desses 3/12, corres
ponde~ ao Anti_so Continente (Eu
ropa, Asia e Africa) 2/12 e seu 
conjunto constitui o que Mackinder 
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chama de "Ilha do Mundo". As ter
ras restantes, 4/12, englobando a 
América do Norte e Central, a Amé
rica dq Sul e a Austrália, são cogno
minadas de "Ilhas Exteriores". 

A pesquisa histórico-geográfica 
efetivada pelo geógrafo inglês con
duz à eleição de uma área, localizada 
na Ilha do Mundo, intitulada "Hear
tland'' (Área Pivot, Área-Coração ou 
Coração Continental) que o autor pro-
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jeta como essencial e básica para a 
estruturação e o desenvolvimento do 
poder 'terrestre. 

A comparação das Áreas Geográ
ficas- sociedades humanas, recur
sos naturais -, coe xis tentes nas 
diversas partes do Globo, permite 
concluir que a "Ilha do Mundo" é 
o verdadeiro centro de gravidade do 
poder mundial, sendo as Ilhas Exte
riores ou, por ampliação, o Hemis-
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fério Ocidental, apenas uma área 
subsidiária, porque proporcional
mente menor- em superfície, po
pulação e bens. 

Estabelecida tal premissa básica, 
passa Mackinder a analisar a Ilha do 
Mundo em termos de geografia e de 
fatos históricos, para chegar ao esta
belecimento de uma base vital na' es
truturaçao do poder terrestre, à 
eleiçao da regido j{J mencionada an
teriormente, de "Heanland" ou Área 
Pivot. 

A perspectiva mackinderiana apre
senta a Área Pivot como ampla massa 
de terras, situada ao abrigo das in
vestidas do poder marítimo onde, im
punemente, poderia crescer e 
consolidar-se um poder terrestre ca
paz de efetivar o domínio do mundo. 

Ao examinar a geografia do Antigo 
Continente, fica assinalado que o 
Oceano Glacial Ártico, bloqueado pe- . 
los gelos, transforma a costa seten
trional da Eurásia numa região 
inacessível às ações do poder naval. 
Hidrograficamente, soldam-se a essa 
costa e, portanto, beneficiam-se vas
tas regiões da interlândia, constituí
das pelas bacias dos grandes rios 
siberianos- Obi, Ienessei e Lena
e, ainda, as terras das bacias interio
res do Mar Cáspio, do Mar de Aral 
e do Lago Balkash - bacias dos rios 
Volga, Ural, Amu Dárià, Sir Dária 
e Ili. 

Essa imensa área, englobando 
aproximadamente a metade da Ásia 
e a quarta parte da Europa, está, atra
vés de condicionantes geográficas, li
berada das solicitações da navegação 
marítima. 
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"O seu devassamento pelas ferro-· 
vias - pois até então não existiam, 
praticamente rodovias - e pelas ro
tas aéreas em futuro próximo, cons
tituem uma revolução nas relações 
do homem em face de maiores rea
lidades geográficas de âmbito mun
dial'' (Democratic Ideais anel 
Reality). 

As partes norte, centr~l e oeste 
dessa ampla região que é Area Pivot 
ou "Heartland", integram uma ex
-tensão plana contínua, uma vasta pla
níci~ que a existência dos Montes 
Urais não traz solução de continui
dade, desdobrada pelo amplo divisor 
Ienessei-Lena até os Pirineus, que es
coa da Ásia para a Europa pelo am
plo corredor entre a borda sul dos 
Urais e o Mar Cáspio, e se vai aper
tando para oeste, comprimida entre 
as elevações dos sistemas germânicos 
e francês e o mar. Essa extensa pla
nura, por Mackinder denominada a 
Grande Planície ("Great Lowland"), 
é fechada ao sul por um platô alon
gado, seqüência dos planal~os de Ana
tólia, do Irã e do Tibete, dos quais 
os dois últimos soldados à região hi
drográfica ártico-continental. 

A grande planície, livre de obstá
culos, em grande parte revestida de 
vegetação herbácea, conubiando-se 
com a Estepe Euro-asiática, permitiu, 
no curso da história, os amplos des
locamentos dos povos C(!valeiros 
oriundos do "Heartland"- Hu~os, 
Tártaros, Mongóis, Alanos, Turcos, 
Cfntios, Magiares etc. - cuja supe
rior mobilidade lhes permitia ações 
decisivas sobre as populações agríco-
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las e sedentárias do Ocidente ou do 
Oriente. 

Foram ·as estepes estendidas dos 
,Montes Cárpatos aos maciços da Ásia 
Central e das orlas sul da floresta Si
beriana (a J~iga), até o planalto do 
Irã, o berço da cultura cavaleira, a 
melhor pastora nômade, geratriz da 
sociedade de maior mobilidade que 
o mundo conheceu até então; arma
dos com arcos e flechas, besteiros 
montados, os homens das estepes, · 
com seus cavalos, formaram a mais 
poderosa blitzkrleg até o advento da 
arma de fogo, e devastaram, por mi
lênios, as cultUras sedentárias esta
belecidas além da estepe, entregues 
às fainas da agricultura. 

Como consagração, como tributo 
ao cavaleiro das estepes, verdadeiro 
monumento ao duo homem-cavalo', 
ergue-se a Grande Muralha da China, 
a maior obra, em volume, já produ
zida pelo engenho humano. Fruto de 
quinhentos e cinqüenta anos de tra
balho, de incrível perseverança, foi 
erigida, por uma extensão superior 
~ dois mil quilômetros, pelos povos 
sedentários da China, na esperança 
de que as qndas cavaleiras proceden:
tes do interior pudessem ser quebra
das de encontro a seus bastiões. 

A apreciação dos fatos históricos, 
a análise das incursões cavaleiras, não 
apenas oriundas das estepes do He
anland - Hunos, Tártaros, Mon
góis, Mandchus e Turcos - como, 
também, das que se originaram nas 
estepes da Península Arábica, com
ponentes da espetacular investida sar
racena sobre a Cristandade nos 
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séculos VII e VIII da Era Cristã, con
duz à fixação de uma área de eleição, 
dentro da Área Pivot, para o desen
volvimento do poder terrestre em 
função de qm possível domínio mun
dial. 

De acordo cõm suas especulações, 
Mackinder conclui que, na região da 
Europa Oriental, está a chave para, 
através do poder terrestre e das inte
grações sucessivas, alcançar-se a do
minação do Globo. E anuncia, em 
termos grandiloqüentes e patétiços, 
a sua tese, para muitos profética, para 
outros nebulosa, misteriosa, incom
preensível, genericamente uma adver
tência: 

"Quem dominar a Europa 
Oriental, . 
controlará a Área Pivot; 
"Quem dominar a Área Pivot, . 
controlará a Ilha do Mundo; 
"Que·m dominar a Ilha Mundial, 
controlará o Mundo:" 

Eleita a Europa Oriental como 
posição-chave na política do poder 
terrestre, verifica o autor inglês que 
duas nações européias estão em con
dições muito favoráveis para concre
tizar o domínio dessa região: 
Alemanha e Rússia. 

Nenhuma das duas estava em con
dições de, de per si, alcançar o do
mínio desejado; aliadas ou através do 
controle da outra, uma delas poderia 
consolidar o que seria a primeira 
etapa na busca de controle mundial. 

Assim, importava, para as Nações 
detentoras do poder marítimo, impe
dir que tal fato se realizasse, convindo 

29 



O PENSAMENTO ESTRATÉGICO BRASILEIRO -
PROJEÇÕES DAS INFLUÊNCIAS 

evitar que as duas nações citadas pu
dessem marchar para o objetivo -
aliança ou predomínio - crendo 
Mackinder que o processo seria obs
tado pela ausência de fronteiras co
muns. Daí a idéia preconizada em 
Democratic Ideais and Reality da 
criação de um cordão de estados
tampões na Europa Central, aceita 
pela Conferência de Versalhes e que 
originou a série de países -
Finlândia, Estônia, Lituânia, Letônia, 
Polônia, Tcheco-Eslováquia, Áustria, 
Hungria, Sérvia-Croácia-Slavânia 
(hoje Iugoslávia) e Albânia - dos 
quais os oito primeiros têm a finali
dade de estabelecer um verdadeiro 
''cordão sanitário'' entre a Alemanha 
(de após 1 ~ Guerra) e a Rússia 
Bolchevique. 

A CONTINENTALIDADE 
BRASILEIRA 

As servidões de uma imensa con
tinentÍllidade, como é o caso da Eu
rásia, que inspirou Mackinder, 
vinculam os esforços de sobrevivên
cia de uma sociedade às suas aptidões 
para dominar os espaços terrestres. 
Essas considerações geraram os con
ceitos de poder terrestres . . 

No caso brasileiro, a consciência 
de .nossa grandeza geográfica vem 
sendo \lm fator predominante na es
tratégia dos mais lúdicos estadistas 
portugueses e brasileiros, desde os 
primórdios da descoberta e da colo
nização. Antes mesmo da viagem de 
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. Pedro Álvares Cabral, antes portanto 
da terra de V era Cruz receber o seu 
certificado de batismo, já o rei D. 
João 11 se empenhava-junto ao papa 
Alexandre vrno sentido de remover 
para oeste do 1 ~ meridi 10 demarca
dor o território que viria a ser o Bra
sil, garantindo assim, com a chancela 
do Vaticano, o alargamento das fron
teiras da fut\]ra colônia. 

É difícil admitir-se que a corte por
tuguesa já não tivesse uma infor
mação sobre as terras que "seriam" 
descobertas. Nos primórdios da in
dependência, o primeiro e grande es
tadista brasileiro José Bonifácio de 
Andrada e Silva, nos seus famosos 
escritos Lembranças e Apontamemos 
(1821), redigidos como instrução aos 
deputados paulistas enviados à Corte 
de Lisboa, consignava os objetivos 
que estes deveriam ali defender, an
tecipando a vt .1ção da nova nacio
nalidade prestes a desabrochar: 

' 
''fundação de cidade no interior do 
Brasil (mais tarde, em 1823, José Bo
nifácio elegeu a região de Paracatu, 
em Minas Gerais,. cerca de 200km 
de Brasília), onde deveria ter assento 
o governo nacional". Justificava sua 
proposição: ''da capital especialmente 
erigida no interior do Brasil abrir
se-iam estradas para as diversas pro
víncias e portos de mar, de' maneira 
a colocar o governo em posição cen
tral com comunicação em todo o 
País". Não podia ser mais clara a 
consciência geográfica do Patriarca 
da Independência, tentando contraba
íançar a tendência desde logo mani
festada de concentrar-se o desenvol-
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CONTINENTALIDADE · 
DO BRASIL 

vimento no litoral, onde tudo s.e tor
nava mais fácil, voltando-se as cos
tas para nossa imensa massa conti
nental. 

Esta estratégia, ligada à cons
ciência de nossa continentalidade, ma
nifestada por José Bonifácio em 1821, 
teve vozes defensoras no Império e 
na República, traduzidas nos esporá
dicos apelos de ''marcha para o 
oeste", mas somente veio encontrar 
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a disposição de realizá-la no governo 
Juscelino Kubitschek. Transferida a 
capital para Brasília, em 1960, o pro
cesso de desenvolvimento brasileiro 
passou a incluir, com maior priori
dade, as áreas interiores da Amazô
nia e do centro-oeste, onde se 
encontram as nossas massas continen
tais. 

Não há um critério universalmente 
aceito para avaliar-se o grau de con-

31 



O PENSAMENTO ESTRATÉGICO BRASILEIRO
PROJEÇÕES DAS INFLU~NCIAS 

tinentalidade de um país. A fórmula 
do Prof Everardo BMceriser, 

Creficie~Ue & colllirerua!M = e~ da frooleira ter~re 
extensao dã froo1e1ra mmtuna 

aplicada ao Brasil daria: 

15.719 km 
7.408 km 

2 • d" d I 

1m 1can o, portanto, 

que somos um país mais continental 
que marítimo. No nosso caso, entre
tanto, a superioridade da extensão das 
fronteiras terrestres é minimizada 
pelo fator despovoamento, pelo va
zio demográfico da maior parte delas, 
enquanto as fronteiras marítimas ofe
recem apreciável grau de ecumeni
dade. 

O General Golbery, no seu livro 
Geopolftica do Brasil, considera con
tinental as áreas situadas a l.OOOkm 
da costa marítima. Segundo esse cri
tério, temos 40% de nosso território 
incluído na massa continental. Esse 
mesmo critério oferece-nos as seguin
tes percentagens de continentalidade: 
Europa 7%, Ásia 32%, África 27%, 
América do Norte 10%, América do 
Sul 16%, Austrália 0%. 

Devemos convir que nenhum des
ses critérios tem um valor absoluto 
no nosso caso, mesmo porque temos 
um território ainda erri processo de 
expansão. O de Backeuser 'não leva 
em conta o fator fronteira viva e fron
teira morta. A fronteira morta contém 
um potencial de continentalidade que 
só se concretizará quando a mesma 
se incorporar a um sistema sócio
econômico desenvolvido . A fórmula 
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dos l.OOOkm do litonil não considera 
as faixas litorâneas mais articuladas 
e menos articuladas com a região de 
sua hinterlândia. No caso brasileiro, 
por exemplo, ainda hoje, a influên
cia do mar em muito pou 1s regiões 
alcança a distância de 1.000km. 

Levadas em conta as compensações 
e ajustamentos necessários aos dois. 
critérios, considerarilOs ser o Brasil 
um país do tipo misto continental
marítimo, com um maior grau de 
continentalidade ainda em potencial 
superado, por isto, pelo índice de ma
ritimidade menor, mas em pleno 
desenvolvimento. 

No que tange à necessidade de 
manter segurança militar de nossas 
enormes fronteiras terrestres com dez 
nacionalidades sul-americanas, 
manifestaram-se através do nosso 
processo histórico dois tipos de 
preocupações: uma geral de índoJe 
preventiva e outra mais ·específica, 
voltada para a proteção' de determi
nadas áreas. Essas preocupações, 
como veremos adiante; gerariam duas 
estratégias, uma de vigilância e ou
tra de cobertura. -

O zelo em preservar os nossos li
mites territoriais reconhecidos pelo 
Tratado de Madrid (1750), que ofi
cializou a façanha de alargamento de_ 
nossas fronteiras por ação -dos ban
deirantes ao Sul, Oeste e Norte do 
Meridiano de Tordesilhasr fica sobe- ' 
jamente patenteado na obra hercúlea 
de instalação de colônias militares e 
construção de fortins nos extremos 
territoriais, testemunhos ainda hoje 
de nossa admiração à intrepidez da-
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TRATADO DE MADRI DE 1750 
OS FORTES BALISARAM A FRONTEIRA 

queles que· foram capazes de engí~ 
los, artilhá-los .e mantê-los nos 
confins da Amazônia .e de Mato 

· Grosso. Aí estão os fortins revela
dores do espírito de vigilância dos 
portugueses e mamelucos: Presépio, 
na boca do Amazonas, Macapá nas 
proximidades das linqes com a 
Goiana Fraitcesa, S. Gabriel (rio Uru- . 
pês), Cucui (rio Negro), S. Joaquim 
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(rio Negro), Tabatinga (rio So
limões), Príncipe da Beira (rio 
Guaporé), Coimbra (rio Paraguai), 
lguatemi (rio Iguatemi), este último 
de conexão entre as fortificações da 
fronteira Mato Grosso-Amazônia 
com a fronteira meridional. Ao sul 
do fortim de Iguatemi: onde come
çava ·uma fronteira mais povoada e 
mais viva, . vemos: Santa Tecla, Je-
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8o ·" ·- ..... - · ) _r-79 . ..., 

~h. . . ' / ,r-1b i . ...., .... . o- ÁREA DE LOCALIZAÇÃO DOS FORTES DE BELÉM E VIZI/I!HANÇAS 
(VER NA LEGENDA) 

I -FORTES DE ORANGE E NASSAU 
2- FORTE DE MARIOCAI 
3- FORTES DE CUMÁ E CAETt 
4- FORTE DE PRESÉPIO OU DO CA>riLO (IWM) · 
S- FORTALEZA DE SANTO ANTONIO DE GURUPÁ (GURUPÁ) 
i- FORTES DE MURUTU, MANDIUTUBA, TORREGO E FELIPE 
7- FORTE DF. CUMAU 
I- FORTES DO DESTERRe E DO TOEI!.f. 
•- FORTE DO ARAGUARl 

10- FORTE DE S. PEDRO NOLASCO (BELbl) 
11 -FORTALEZA DE S. JOSÉ DA BARRA DO RIO NEGRO ("'ANAUS) 
12 - FORTALEZA DA BARRA (Bnl.M) · 
U- FORTE DE SANTO ANTONIO DE MACAPÁ (MACAPÁ) 
14- FORTE DO RIO BAIAROQUE 
IS- FORTALEZA DE SANTAiltM OU DOS TAPAJÓS 
li- FORTE DE ÓBIDOS OU DE PAUXIS 
17- FORTE DO PARU (ALMERIM) 
18- FORTIM E !A TERIA DE ILHA DOS PERIQUITOS (BEltM) 
19- CASA FORTE DO GUAMÁ (OUREM) 
20- VIGIA CURIAU 
21- FORTE DE SÃO GABRIEL (UAUPÉS) 
22- FORTE DE SÁO JOAQUIM (RIO NEGRO) 
13- FORTE DE CUCUI (MARABITANAS) 
24- FORTALEZA DE MACAPÁ 
lS- FORTALEZA DE TABATINGA 

, li- FORTE DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
27- REDUTO DE SÃO JOSÉ (BEltM) 
28- BATERIA DE VAL-DE-CANS (BELÉM) 
2'- FORTE DO PRINCJPE DA BEIRA 
30- FORTE DO CABO NORTE 
31- FORTE DE SÃO JOAQUIM 
ll- FORTE DE NOSSA SENHORA DE NAZARf. (TUCURUI) 
U- FORTES DO CABO NORTE 
.l4- BATALHA DE SA~O ANTONIO (BEltM) 
3S - FORTE DA ILHA DOS PERIQUITOS (Bnl.M) 
36- FORTE DA CACHOEIRA DE ITAIIOCA 
31 - VIGIA DA ILHA DE BRAGANÇA 

. ' 
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sus Maria José e Rio Grande. Omi
timos desta lista muitas obras 
fortificadas menores e que desempe
nharam papel secundário na estraté
gia de segurança militar da fronteira 
terrestre. ·· . 

Quem quer que se debruce sobre 
a estrutura de nossas fronteiras, no fi
nal do século XVIII, não poderá con
ter sua admiração ante esse dis
positivo de fortific~ções militares 
plantadas nos confins do território, 
balizando a linha· de nossos direitos 
e a nossa decisão militar de defendê
los. Em que pese o vazio de nosso 
hinterland, fomos capazes de erigir 
nesses extremos os marcos de nossa 
soberania territorial. Essa estratégia 
de vigilância fronteiriça de Portugal, 
herdada pelo Império, prolongando
se na República graças à dedicação 
dos Generais Couto Magalhães e 
Cândido Rondon, e conservada, até 
hoje, pelo sacrifício de guarnições 
longínquas do Exército e desvelo da 
Força Aérea, através do Correio Aé
reo Nacional, e da Marinha, repre
senta a prova mais eloqüente de nossa 
sensível consciência geográfica. A 
esta permanente preocupaÇão, atra
vés de quase 500 anos de história, 
devemos a conservação incólume de 
nossos direitos territoriais. 

Os conceitos de fronteira vigiada, 
nos pontos permeáveis dos espaços 
vazios, e de fronteira protegida por 
força de cobertura, nas áreas lindei
ras mais povoadas ou onde existam 
antagonismos · em presença, vieram 
se consolidando no decorrer de nossa 
história corno necessidades inarredá-
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veis de nossa política de segurança. 
Transformaram-se na principal fonte 
do pensamento estratégico de nossas 
forças terrestres. 

Embora escape ao terna a que nos 
propomos apre~entar, não podería
mos aqui deixar de dar ênfase à ação 
denodada e ativa das forças navais, 
de Portugal e do Brasil, na vigilância 
e defesa de nosso litoral. Graças ao 
alerta permamente dessas forças ter
restres e forças navais, ora atuando 
juntas, ora separadas, pudemos pre~· 
servar durante estes 500 anos a inte
gridade de nosso patrimônio terri-

. torial, apesar das tentativas de in
vasões inglesas, francesas e holande
sas. A partir da década de 1920, a. 
F AB veio associar-se à missão da vi-1 

gilância e defesa do litoral. 
Com a 1 ~ Grande Guerra começa 

a se esboçar nova necessidade estra
tégica: a aptidão para atuar fora do 
continente. Já tivéramos em passado 
.remoto uma experiência esporádica 
com a expedição a Angola, partida 
da costa brasileira, em meados do 
século XVII sob o comando do ex
Governador do Rio de Janeiro, Sal
vador Corrêa de Sá. Essa expedição 
serviu ao menos para evidenciar um 
fator geográfico que hoje se tomou 
ainda mais nítido: a proximidade da 
costa oeste da África. , 

Por ocasião da conflagração bélica~ 
- 1914/1918, tivemos o litoral arnea- ' 

· çado pela ambição alemã e nossas-, 
· águas costeiras invadidas pelos·sub

rnarinos germânicos. A nova extensão 
geográfica que tornava a guerra, e a 
importância que já apresentava oBra-:: 
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sil no cenário internacional, nos fez 
vítima da agressão militar da Mari
nha alemã que afundou alguns navios 
mercantes brasileiros. Pela primeira 
vez, pressentimos que estávamos 
obrigados a dar uma resposta extra
continental. Despreparados, não PJ
demos efetivar esta resposta em mais 
do que enviar à Europa uma missão 
médica, alguns grupos de observado
res militares, aprestar a Esquadra 
para a proteção do litoral e criar uma 
força terrestre de observação. 

Passados 20 anos, após vários pre
liminares bélicos, irrompe a 2~ 
Guerra Mundial. Mais uma vez a ex
tensão geográfica do conflito nos en
volve. O complexo geográfico -
Estreito do Atlântico, os salientes do 
Nordeste brasileiro e do Oeste afri
cano - passa a ter destacada im
portância estratégica. Funciona, ao 
mesmo tempo, como ponte estraté
gica entre os dois continentes e gar
galo de controle da navegação 
atlântica. A ameaça dos alemães, após 
terem submetido a França de ex
pandirem-se para suas colônias afri
canas, ocupando o saliente africano, 
um dos suportes da "ponte estraté
gica'', coloca o Brasil em estado de 
alerta. O nosso Nordeste adquire im
portância prioritária no cenário da es
tratégia nacional e também do 
Ocidente democrático. Sentimos a ne
cessidade de proceder à mobilização 
militar dessà área, que passou a fi
gurar como uma nova fronteira de 
cobertura para nossas forças terres
tres até aquele momento com seus 
efetivos maiores articulados no Sul. 
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Ocupamos com efetivos ponderáveis 
a sentinela avançada do Nordeste: a 
ilha de Fernando de Noronha. Forta
lecemos aí, também, a estrutura na
val e aérea até então concentradas na 
região leste. Em seguida a essa ame
aça, veio a agressão insólita dos sub
marinos alemães e italianos colocando 
a pique dezenas de navios mercantes 
brasileiros, a maioria à vista da costa 
brasileira, cáusando milhares de ví
timas. O Brasil respondeu indo à 
guerra contra a Alemanha e Itália. 
Realizamos, para a época, notável es
forço militar. Mobilizamos uma 
Força Expedicionária composta de 
um Corpo de Exército, três divisões 
de Infantaria e mais os serviços de 
apoio logístico correspondentes. Üma 
dessas divisões deslocou-se para o te
atro de operações do Mediterrâneo 
e combateu na Itália, no âmbito do 
V Exército norte-americano. Nossa 
Força Aérea, igualmente, enviou uin 
Grupo de Caças ao Teatro do Medi
terrâneo. A Marinha de Guerra e a 
Força Aérea cumpriram· árduas mis
sões de vigilância do litoral e proteção 
do tráfego marítimo. 

Dois efeitos resultaram de nossa 
participação na 1 ~ Guerra Mundial 
(1914-18) e, particularmente, na 2~ 
Guerra Mundial (1939-1945): desper
tou-se a consciência estratégica de que 
não poderíamos mais, por nossa im
portância como nação, por possa po
sição geoestratégica e pela extensão 
espacial dos modernos confliltos bé
licos,ficarmosconfinadosapenasaos 
problemas continentais e a agressões 
militares da mesma origem. Fizeram-
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nos sentir ameaças de forças de ou- · 
tro continente, a sofrer a agressão ' 
dessas forças e obrigaram-nos a en
viar nossas forças a combater fora 

·do âmbito continental. 
Sintetizando, diremos que as duas 

últimas conflagrações puseram-nos 
frente a ameaças e a agressões mili
tares extracontinentais. Levaram-nos 
a preparar forças para combatê-las, 
conduziram-nos a teatros de ope
rações africanos e europeus, enfim, 
abriram o leque de nosso pensamento 
estratégico. Lançaram-nos na esfera 
das preocupações estratégicas milita
res extracontioentais. 

No período de pós-guerra, 
sucederam-se as missões extraconti
nentais no âmbito dos organismos de 
segurança coletiva: a presença de tro
pas do Exército na Força de Paz da 
ONU para a faixa de Gaza, região 
de Suez; o envio de observadores mi
litares para a fronteira do Paquistão 
com a India; as missões de unidades 
de transportes da Força Aérea no 
conflito do Congo, integradas na 
Força de Paz da ONU; no âmbito da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA) a presença de um destaca
mento de forçaS terrestres (F AI
BRAS), com apoio logístico da 
Marinha de Guerra e da FAB, inte
grando na Força Interamericana de 
Paz (FIP) por ocasião do conflito de
senrolado na República Dominicana, 
na região do Caribe. Recentemente 
atendendo a solicitações da ONU e 
da OEA, enviamos nossos militares 
a Angola e à América Central (des
mobilização dos contras da Neczzo
geec). 
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Essas missões além-mar, no qua
dro de forças de segurança coletiva, 
como que vieram reforçar as nossas 
preocupações com as missões extra
territoriais das nossas forças terres
tres, fortalecendo as razões de 
necessidade para uma nova compo
nente do conceito estratégico de nos
sas forças de terra. 

TENDÊNCIAS DE 
ARTICULAÇÃO DAS FORÇAS 
TERRESTRES EM FACE DAS 
NECES~DADESIMPOSTAS 
PELA EXPERIÊNCIA • 

Não há dúvida de que é a neces
sidade de segurança, comprovada 
através de um processo histórico, que 
forja o pensamento estratégico. No 
caso brasileiro, as forç~s terrestres 
acompanharam todas as vicissitudes 
e todos os episódios de· nossa for
mação histórica e política. Captaram 
e viveram as exigências de vigilância 
e de cobertura, mormente no período 
colonial e durante o Império. Com 
a República, alguns antagonismos e 
pressões continuaram a exigir esses 
mesmos cuidados estratégicos. 

Essa necessidade de segurança se 
impregnou no espírito das forças ter
restres, e traduz no mapa do dispo
sitivo de sua articulação: 1) vigilância 
ao longo da vasta fronteira Norte e 
Oeste; 2) cobertura na fronteira Su
doeste e Sul; 3) defesa territorial nas 
proximidades dos grandes centros 
portuários, em combinação com as 
forças navais e aéreas; 4) e por fim, 
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à idéia de criação de uma força es
pecial, dispo!ldo de meios de trans
porte aéreo ' e marítimo, para uma 
ação rápida no cumprimento de mis
são extraterritorial. 

Procuramos comprovar que o pen
:samento estratégico de uma nação 
·deve encontrar seus fundamentos nas 
necessidades de segurança militar, 
manifestados através de sua história, 
tvinculadas às realidades geográficas 
de suas fronteiras terrestres e marí
timas, suscitadas pelo dever de pre
servação do patrimônio territorial e 
pelas pressões-e antagonismos que se 
traduzem em ameaças. 
! Para finalizar, em poucas palavras, 
Oiríamos que o pensamento estraté
gico de nossas forças terrestres, em 
consonância com o pensamento das 
forças armadas, encontra sua fonte 
inspiradora nas lições da história 
político-militar do país e nas servidões 
de sua geografia. Está traduzido nos 
Princípios que inspiraram o Projeto 
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FT -90 organizado na administração 
do Ministro do Exército General Le
ônidas Pires Gonçalves. Poderão ser 
assim sintetizados: 

Em termos de segurança extema: 
• vigiar a imensa fronteira vazia; · . 
• proteger a fronteira viva; 
• manter uma reserva altamente 

móvel em posição c.entral; 
• manter a possibiJidade de atuar 

em missões -extraterritoriais; 
• alcançar a auto-suficiência em 

termos de indústria bélica nacional; 
• ter sempre presente um pro

. grama de modernização da organi
zação e do material bélico. 

Em termos de segurança illtema 
(inspirados nos deveres decorrentes 
de segurança externa) 

• vitalizar pelo desenvolvimento 
as faixas fronteiriças; 

• integrar o território; . 
• robustecer a unidade· nacional. 
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